
A Argentina aceitou importar por cota, ao contrário do Uruguai
que não tem cota definida e faz triangulação. As empresas importam do Uruguai 
e o leite entra em condições favoráveis, prejudicando o saldo da balança comercial 

em 370 milhões de dólares. Muitos acabam desistindo da atividade e migrando 
para os centros urbanos.

Deputado Altair Silva (PP), ao pedir intervenção do Itamarati e do Ministério da Agricultura para 
limitar a importação de leite em pó via Uruguai. 
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Onde há fumaça...

Na reunião da Comissão de Finanças e Tributação da Assembleia Le-
gislativa de ontem, os sinais de fumaça vieram do deputado Fer-
nando Coruja (PMDB). Ele encaminhou requerimento convocando 

o secretário de Estado da Fazenda, Almir Gorges, para falar sobre a situa-
ção financeira do Estado. Outros deputados quiseram deixar a convocação 
para o final do quadrimestre, mas, reconhecendo-se como “de oposição”, 
apesar de ser de um partido da base do governo, ele insistiu na urgência 
do requerimento. Nesse ponto Coruja foi interpelado pelo deputado José 
Milton Scheffer, do PP, questionando sobre sua declaração. A resposta do 
peemedebista repercutiu: “O partido (PMDB) já deveria ter saído do go-
verno faz tempo. Estou aconselhando a sair, mas eles não querem, por en-
quanto. Já tem bastante gente que está querendo sair.” A Coluna Pelo 
Estado falou com o vice-presidente do PMDB-SC, Valdir Cobalchini, sobre 
a declaração de Coruja. Ele afirmou que “não há qualquer conversa no sen-
tido do desembarque”, mas deixou evidente a insatisfação: “Uma relação 
política sempre tem seus altos e baixos e eu diria que os movimentos dos 
últimos dias deixam o PMDB desconfortável, principalmente quando se dá 
tratamento VIP para alguns e pão e água para outros. É preciso que essa 
postura do governo tenha um ponto final”, disse. Segundo Cobalchini, o 
deputado Coruja tem posição de independência dentro do PMDB. E jus-
tificou o colega de bancada: “Ele só agiu dessa forma impulsionado pelas 
notícias do tratamento totalmente desigual. Em um momento de dificulda-
des na saúde e outras áreas, não se justifica a liberação de recursos vulto-
sos para uns municípios e para outros, com as mesmas necessidades, não.”

Direitos iguais Projeto de lei do depu-
tado federal Mauro Mariani (PMDB-SC) 
iguala os direitos de herança de cônjuges 
e companheiros dentro do Código Civil.  A 
proposta pretende adequar à lei uma deci-
são recente do Supremo Tribunal Federal 
(STF). O projeto de Mariani inclui ainda 
outra decisão do Supremo que equipara, 
para termos de herança, também as uni-
ões estáveis de casais LGBTs (lésbicas, 
gays, bissexuais, travestis e transexuais).   

PCHs  Em audiência intermediada pelo 
senador Paulo Bauer (PSDB-SC), a Asso-
ciação Brasileira Pequenas Centrais Elé-
tricas e Centrais Geradoras Hidrelétricas 
(ABRAPCH) recebeu sinal verde do mi-
nistério das Minas e Energia. O ministro 
Fernando Coelho Filho afirmou que as 
PCHs vão participar do próximo leilão 
de energia, agendado para 2018, que vai 

abastecer o sistema elétrico nacional a 
partir de 2022. 

Benefício ao varejo A Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojistas (FCDL
-SC) está divulgando aos empresários do 
ramo um novo benefício, o Avança Varejo. 
Trata-se de acesso a linhas de financia-
mento da Caixa Econômica, com custo 
menor, além de condições diferenciadas 
de tarifas e atendimento. Outra vantagem 
é que o processo é livre de burocracia e a 
proposta de financiamento poderá ser fei-
ta no portal cndl.org.br/avancavarejo. 

A novidade está disponível para todos 
os associados ao sistema Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL). 
O lojista que tiver interesse, mas ainda não 
é associado, deve procurar a CDL de sua 
cidade e encaminhar o pedido de adesão.
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Maratona
Como preparação para a maratona que a Celesc realiza-
rá em sua sede, neste fim de semana, amanhã (1º de se-
tembro) o Head Marketing da 3M Brasil, Luiz Serafim, 
fará uma palestra para líderes e gestores de Inovação. A 
pauta abordará A liderança no processo de inovação, 
em sintonia com o momento que a Celesc vive hoje e com 
os investimentos que faz na área como, por exemplo, o 
seu 1º Hackathon, que teve 69 inscritos. O desafio dos 
maratonistas é buscar soluções inovadoras para as áreas 
de relacionamento com clientes, gestão da inadimplência 
e combate aos furtos de energia. Os três projetos vence-

dores serão conhecidos no domingo. Os autores da melhor proposta ganharão 
uma viagem à Colômbia. Segundo e terceiro lugares receberão smartphones e 
vale compras. Além disso, as três propostas serão pré-incubadas e poderão, de-
pendendo da aplicabilidade, dar início a uma startup.  
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